Ata da reunião do Conselho Participativo Municipal – Butantã
27/março/2014
Abertura da reunião pela Coordenadora Martha Pimenta, apresentando a pauta da reunião e colocando ao plenário a  solicitação de cidadãos de uso da palavra. Não havendo discordância por parte dos conselheiros presentes, foi dada a palavra a Sra. Simone Aguiar, coordenadora pedagógica da Escola Municipal Solano Trindade, que convidou a todos para participar do “Dia da Família”, que se realizará no dia  5  de  abril,  das  9h00  às  12h00,  encerrando com  uma  “Cãominhada” para  a  qual  todos  estão convidados. Esta  é  uma  iniciativa da  escola para, diversificando o  convite e  criando estratégia de participação mais agradável, trazer as famílias para dentro da escola.
A seguir o Sr. Francisco Eduardo Bodião, em nome do Fórum de Defesa dos Direitos da Criança e do Adolescente do Butantã (FoCA-Bt), apresentou aos conselheiros o FoCA-Bt, que existe no Butantã há mais de dez anos e fez leitura de documento, entregue e protocolado recebimento pela coordenação do CPM-Bt e pela Subprefeitura do Butantã (Documento este anexado a esta ata), e reproduzido a seguir: “A/C: Conselho Participativo do Butantã; c\c:  Conselho Municipal Participativo – Secretaria Municipal de Relações Governamentais e Subprefeitura do Butantã. Att:. Coordenação:   O Fórum em Defesa dos Direitos da Criança e do Adolescente do Butantã (FoCA-Bt) e os cidadãos que subscrevem essa CARTA, solicitam que este Conselho, democraticamente eleito para representar as comunidades dos 05 (cinco) Distritos que  compõem a Subprefeitura do  Butantã,   dedique atenção na  reunião  de  hoje, para  o esclarecimento e  devido  encaminhamento      de  posição, deste  colegiado, sobre  a  agressão  verbal, seguida de ameaças,     proferidas pelo Conselheiro   Cristiano de Farias Coronado contra a também Conselheira Martha Pimenta,   ao final das atividades de lançamento do programa de vacinação de meninas contra o HPV, ocorrida no CEU Butantã  no último dia 10 do mês corrente. Situação que nos preocupa e  indigna, já que foi protagonizada por um representante público, alçado a essa condição pelo voto  popular, que em  espaço público, tratando de  assuntos pertinentes a  este  colegiado, expõe e fragiliza  o  Conselho Participativo do Butantã como um todo, que ainda se constitui e que precisa ser respeitado e considerado, para o exercício de suas atribuições. Além de atentar contra os princípios básicos de civilidade e  respeito humano, que previstos na lei que cria este Conselho é  passível de punição. Certos da atenção de nossos representantes, acreditamos que este assunto será tratado e esclarecido.   Como   cidadãos   e   moradores   da   região   administrativa   desta   subprefeitura,   nos apresentamos como colaboradores e fiscalizadores da atuação responsável, colaborativa e pública deste Conselho. Assinam: Fórum de Defesa dos Direitos da Criança e do Adolescente do Butantã (FoCA-Bt); Francisco Eduardo Bodião, Roberta Reiko Durante Sato. Darci Scavone, Maria Angélica Oliveira e Sonia Hamburger.”
Após a leitura da carta, a coordenadora propôs ao plenário que fossem dados 3 minutos de fala para cada um dos conselheiros mencionados – Sr. Cristiano de Farias Coronado e Sra. Martha Delbuque Pimenta – Para que se colocassem e após, atendendo a solicitação dos munícipes, se abrisse para colocações dos demais conselheiros. O Sr. Cristiano de Farias Coronado tomou a palavra afirmando que não precisaria de três minutos para dizer o que tinha a dizer. Declarou que a coordenadora não é qualificada para exercer este posto e que deveria processá-lo já que se sentiu ofendida. Em seguida, de forma intempestiva, se levantou dizendo que não ficaria mais na reunião e se retirou da sala. Na sequência, também a Conselheira Regiane Souza Teixeira, secretária deste CPM, já em pé e se retirando da sala, perguntou quem poderia substituí-la pois ela  não ficaria  naquela reunião, dizendo que o assunto não teria nada a ver com a pauta, e, sem aguardar que qualquer pessoa se oferecesse para substituí-la nos trabalhos de secretaria, ou que qualquer outro conselheiro pudesse se pronunciar, se retirou. Neste momento também se retirou da reunião, sem nenhum pronunciamento, o Cons. Wesley Santos de Carvalho Soares.
A coordenadora solicitou que algum(a) conselheiro(a) ajudasse nas anotações para registro da ata da reunião. As Sras. Vera Machado e Márcia Gregori se disponibilizaram a ajudar com anotações da reunião e inscrições para fala, uma vez que vários conselheiros e participantes já estavam solicitando direito à palavra.
Retomando a palavra a conselheira Martha Pimenta, se colocou sobre o episódio no CEU Butantã, em
que foi agredida verbalmente e que temeu, inclusive, por agressão física e que muitas pessoas que estavam no  CEU-Bt, em função do  evento, presenciaram o  ocorrido. Relatou também que sequer conseguiu entender quais eram as acusações feitas a ela, mas se sentiu bastante ofendida e preocupada com o nível de violência da situação. Sobre as palavras proferidas nesta reunião pelo Sr. Cristiano, pontuou que a sua representatividade como coordenadora se baseia no fato de ter sido eleita por este

mesmo conselho para esta função; informou que foi convidada pela subprefeitura a participar deste encontro no CEU pela Subprefeitura do Butantã como coordenadora do CPM-Bt e ao chegar ao evento não questionou a presença de outros conselheiros, entendendo que foram convidados por sua atuação em outros conselhos ou espaços e por sua representatividade.
Na sequência, o Sr. Cristiano retornou à sala, novamente de forma intempestiva e barulhenta. Sentou -
se, levantou-se, falou alto. Vários conselheiros e participantes da reunião se manifestaram contra esta atitude e ele se sentou, atendendo a reclamação.
Foi aberta a palavra aos conselheiros já inscritos, acertando-se que cada um procurasse controlar o
tempo, falando no máximo 2 minutos.
O Conselheiro Luiz Alberto da Silva Santos, apontou sua preocupação com o episódio ocorrido no dia 10 de março e a forma como isto atrapalha a imagem do CPM Bt junto aos munícipes e os presentes no encontro, inclusive autoridades e imprensa. A Conselheira Márcia Gregori, apresentou sua preocupação e relembrou que cada conselheiro representa uma coletividade e a importância do CPM. Faz parte a divergência mas não a agressão. O Subprefeito, Sr. Luiz Felippe Moraes Neto, tendo  a palavra, se pronuncia sobre o ocorrido no CEU Butantã, quando a coordenadora deste conselho foi agredida, assim como a Sra. Maria Rosa da Silva, Chefe de Gabinete da Subprefeitura do Butantã, a quem passa a palavra. A Sra. Rosa relatou emocionada ter na mesma data e evento, ainda dentro do Teatro do CEU Butantã, recebido também do Sr. Cristiano Coronado agressões verbais, em que ele chamou o subprefeito de mentiroso e disse que no dia 27 toda a “corja” estaria fora, inclusive o subprefeito. Embora a Sra. Rosa não respondesse  aos xingamentos e ameaças, o sr. Cristiano continuava a falar em tom alto, inclusive xingando a Presidenta Dilma, que estava no palco e o Prefeito Haddad, presente também à cerimônia. Manifestou, ainda, a sua solidariedade à Cons. Martha Pimenta, por compreender a  violência do ato  que ela sofreu igualmente. Agradeceu o espaço, desejou ao Conselho um bom trabalho e pediu licença, se retirou. Retomando a palavra, o Subprefeito, Sr. Luiz Felippe, leu o artigo
331 da Constituição Brasileira que fala sobre desacato a funcionário Público, dizendo que se este senhor faltar por mais alguma vez ao respeito com os funcionários desta subprefeitura, será processado. Que esta atitude, que não foi a primeira, se repetir, ele não hesitará em processá-lo.
A Conselheira Maria de Lourdes Andrade de Souza (Lia) manifesta seu descontentamento em que este assunto desagradável tenha ocupado a reunião do Conselho, reunião esta que deveria estar discutindo o Regimento Interno. Diz que não está de acordo com o que aconteceu com os conselheiros Cristiano e a Martha, mas não é Deus para julgar. Quem nunca pecou que atire a primeira pedra. Todos tem o direito de errar e acertar.
O  Cons.  Cristiano  Coronado  novamente  se  levanta,  falando  alto  entrega  à  Conselheira  Lia  papéis dizendo que “Está aí o que esta prefeitura faz pela sua comunidade: nada!” e novamente se retirou, dizendo que não precisava deste conselho pra nada, que renunciava naquele momento ao lugar de conselheiro. Dito isto amassou e jogou na Conselheira Juliana Alves Pessoa o cartão feito no início da reunião para que todos pudessem ler o nome do Conselheiro ou participante da reunião ( neste crachá, que foi entregue pela Cons. Juliana à coordenadora, em lugar de um nome, está escrito “amor da vida da Re”) e voltando para o outro lado da sala entregou o seu crachá oficial ao Sr. Edson Lapolla, dizendo entregar o seu posto de Conselheiro Participativo do Butantã. E se retirou novamente da sala.
A coordenadora solicita posicionamento dos Conselheiros uma vez que entende que a gravidade da
situação, assim como a solicitação dos munícipes presentes justifica a discussão do ocorrido, pedindo que os conselheiros inscritos para falar na sequência se posicionem sobre a continuidade do tratamento deste assunto. O Conselheiro Roldão Soares, fazendo uso da palavra, pela ordem de inscrição, coloca que a atitude do Conselheiro Cristiano é reprovável, sendo negativa para o Conselho Participativo do Butantã e para ele mesmo como pessoa. Na sequência o Cons. Ivanildo de Oliveira Junior coloca que o respeito com o coletivo deve ser prioritário. O Conselheiro José Martins de Abreu Cavalcante aponta que falta ao decoro e desrespeito são questões muito graves, mas não devem deter os trabalhos do Conselho. A Cons. Jaqueline Carneiro de Albuquerque justificou sua ausência na última reunião. Cons. André Wilian Araújo Lima registra que presenciou o episódio no CEU Butantã já com uma discussão iniciada, e que ele e mais 2 conselheiras (Lia e Ana Uchoa) agiram para preservar os 2 colegas. Porém chama a atenção para a gravidade do fato, constrangedor e que sem duvida desrespeita o decoro. Aponta ainda que o Conselho tem uma missão, valores e o que ocorreu precisa ser levado a sério e debatido, para que nos pautemos por um comportamento que tenha como princípio o respeito e o diálogo.  Este  episódio  deve  servir  para  ajuste  no  processo  de  funcionamento. Ainda  ressalta  que entende que este Conselho é uma grande oportunidade, pois se trabalhar devidamente com base em seu conceito e enfrentar seus desafios, servirá de referência para a região, pois demonstrará ainda que

mesmo sendo um grupo heterogêneo, estas lideranças estão trabalhando unidas. Sugere ainda que os Conselheiros se aproximem uns dos outros, já que todos tem seus respectivos contatos. E, que este Conselho,  para  a  SP/BT  pode  ser  um  “termômetro”  valioso  sobre  as  expectativas  e  aflições  da população.
A Cons. Ana Maria Raddi Uchoa, coloca que toda esta reflexão sobre o ocorrido levanta importante
questão que precisa ser tratada no Regimento Interno, sendo assim, esta reunião subs idia a elaboração e aperfeiçoamento do nosso Regimento Interno. A Conselheira Eliene Souza do Nascimento (Leninha), informa que embora não estivesse presente no CEU Butantã soube do ocorrido em reunião da Micro - rede Sapé, o que demonstra a repercussão negativa do fato e exige   que seja usado o decoro. Conselheiro Marcos Costa Correa coloca em primeiro lugar que discorda plenamente da atitude do Cons. Cristiano perante nossa conselheira Martha,   informa que soube do episódio pelo Sr. Cristiano, que disse a ele que o problema que o irritou foi o favorecimento de alguns conselheiros em convite a cerimonias oficiais, alegando que houve privilégio de conselheiros ligados ao Partido dos Trabalhadores. O Cons. Marcos coloca também que  temos que analisar a questão se realmente não está havendo nenhum favorecimento a Vereadores da Região, pois não é nosso papel. E também aponta que várias solicitações feitas a Subprefeitura não foram atendidas e nem sequer houve uma resposta. O Sr. Lapolla pediu aparte para esclarecimento do critério de convite para este evento em pauta esclarecendo que a Subprefeitura foi informada na tarde do dia 5 de março, quarta-feira de cinzas, que poderia convidar 40 pessoas para o evento, devendo encaminhar ao Cerimonial da Presidência, até sexta-feira a relação destes convidados com nome, RG, CPF e nome da mãe. Em tempo curto decidiu-se por chamar os coordenadores dos conselhos locais, lideranças locais e representantes de instituições representativas da região. Outros órgãos e autoridades também devem ter convidado outras pessoas. Para melhor esclarecimento desta questão a  coordenadora, Martha Pimenta, pediu que os  outros conselheiros presentes ao evento dissessem por qual espaço foram convidados: Cons. André Lima foi convidado como representante do Conseg; Conselheira Ana Uchoa pela Saúde; Conselheira Vera Machado foi convidada pela Secretaria Municipal de Políticas para as Mulheres de São Paulo (SMPM); Conselheiro Luiz Thomaz foi autorizado a entrar pela Segurança da Presidência da República, Conselheira Lia foi convidada pelo Conselheiro Cristiano.
O Conselheiro Antonio Carlos de Almeida Santos (Antonio do Chapéu),  coloca que embora não tenha presenciado o episódio, aprendeu com a conselheira Vera Machado que não se deve falar  de pessoas ausentes, mas gostaria de defender o Subprefeito pela dificuldade de atuação com poucas verbas.
Neste momento o Subprefeito pediu licença para se retirar e a coordenadora pediu aparte para já adiantar o convite – apontado pela conselheira Regiani Paulino de Oliveira no grupo virtual do Conselho
– para que em reunião futura do Conselho ele apresente informações sobre o Plano Diretor Regional e
sobre a construção dos Planos de Bairro, a conselheira Regiani também aponta que gostaria de saber, para que departamento e como serão protocoladas as demandas dos Munícipes que serão encaminhadas pelos Conselheiros à Subprefeitura do Butantã. Também o Cons. Luiz Thomaz apontou no
grupo virtual a necessidade de que o Subprefeito apresente o Plano Orçamentário da Subprefeitura.  O Subprefeito responde que fará sim as apresentações solicitadas pelo Conselho e informa que já estão previstas 5 oficinas de exercício de construção de Plano de Bairro, que deverão começar pelo eixo Vital Brasil pela centralidade trazida pelo Metrô. A partir da próxima semana os convites já serão distribuídos. Com a saída do Subprefeito, a coordenadora, retomando a pauta original da reunião, propôs que a ata da reunião de 13 de fevereiro, que foi enviada a todos os conselheiros pelo grupo virtual fo sse aprovada para envio para publicação. Perguntou a todos os presentes se em função do adiantado da hora e havendo  ainda  outras  questões  a  discutir,  se  esta  ata  poderia  ser  aprovada  sem  nova  leitura, informando ainda que o único acréscimo feito diz respeito a inclusão dos nomes dos conselheiros faltosos nesta reunião, ficando a redação do primeiro parágrafo assim refeita: “Às 19:40 do dia treze de fevereiro de 2014, com as presenças do Sr. subprefeito Luiz Felippe de Moraes Neto, Sr. Edson Francisco Lapolla (Assessor da chefia de Gabinete), dos trinta e três conselheiros presentes (Conselheiros faltosos: Alexander Fukumura, Aparecido Rafael Monteiro, Carmen Caballeria Ferreira, Edileide Elizete da Silva, Eliene Souza Nascimento, Ivanildo de Oliveira Junior, Jaqueline Carneiro de Albuquerque, Milton Angelo Bianchi, Seilane Xavier de Souza, Wesley Santos de Carvalho Soares) e quatro convidados conforme lista de presença em anexo, deu–se início a segunda reunião do Conselho Participativo do Butantã.”
A Conselheira Eliene Souza Nascimento pediu licença para justificar sua ausência, informando que seu
marido passou mal precisando de socorro médico e acompanhamento nesta data. Informou também

que não recebeu nenhum alerta com relação a faltas conforme estava apontado em ata da reunião passada.
A coordenadora esclareceu o que o decreto de criação do CPM diz sobre faltas dos conselheiros:
desligamento para conselheiros que tenham mais de três faltas consecutivas, sem justificativa ou seis faltas alternadas. Sobre isto aproveitou para destacar a importância de que justificativas de falta sejam encaminhadas formal e rapidamente. Sobre a decisão de alertar os conselheiros faltosos do Butantã, esclareceu que dizia respeito aos conselheiros que já tinham duas faltas, que foram alertados por e-mail e por carta registrada, para que conste em ata: Cons. Aparecido Rafael Monteiro, Cons. Ivanildo de Oliveira Junior, Cons. Milton Angelo Bianchi e Conselheira Seilane Xavier de Souza. Os três primeiros receberam o comunicado e estiveram presentes a esta reunião. A Conselheira Seilane Xavier de Souza tem no dia de hoje registrada a sua terceira falta consecutiva, sem justificativa à coordenação do CPM Butantã. O conselheiro Milton Bianchi registrou que sua ausência às reuniões anteriores aconteceu por questões de trabalho.
A coordenadora mais uma vez pergunta se alguém se opõe a aprovação da ata da reunião do dia 13 de fevereiro de 2014. Não havendo manifestações em contrário, fica aprovada a ata, com o acréscimo apontado, que será encaminhada para publicação em Diário Oficial.
O Conselheiro Roldão Soares colocou a importância de mantermos contato com conselheiros suplentes para  chama-los  quando  houver  alguma  vacância.  A  coordenadora pediu  aparte  para  solicitar  aos conselheiros, autorização para incluir ao menos os primeiros dois suplentes de cada distrito no grupo virtual, proposta já colocada anteriormente que não foi deliberada. Entendendo que há concordância de todos os conselheiros presentes, a coordenadora consulta mais uma vez o pleno sobre a existência de obstáculos a essa proposta. Não havendo nenhum pronunciamento contrário, fica aprovada a inclusão dos suplentes (dois de cada distrito) no grupo virtual do CPM-Bt. Será feita a observação de que os suplentes terão direito a voz, mas não a voto.
Retomando a palavra o Cons. Roldão Soares, apresenta o Sr. Werner Regenthal, presente a reunião, informando que ele será candidato pelo Butantã a vaga Extraordinária de Conselheiro Imigrante, eleição esta que acontecerá no próximo dia 30 de março e para a qual apenas imigrantes não naturalizados votarão. O Sr. Werner se apresenta brevemente falando das regras da eleição e de seu trabalho no Butantã. O Sr. Lapolla acrescenta a informação que o Butantã tem apenas dois candidatos inscritos e a outra candidata entrou em contato dizendo que não concorrerá. Sendo assim, provavelmente, o Sr. Werner deverá participar da próxima reunião já como conselheiro. Os presentes saúdam a notícia com aplausos. O Sr. Lapolla informa ainda que, na reunião com o Secretário das Relações Governamentais, Sr. Paulo Frateschi, o conselheiro Paulo Lomar se  contrapôs à  ideia do Secretário de se  fazer um regimento único para todos os CPMs de São Paulo e que a sugestão foi aprovada pela secretaria, devendo assim cada conselho ter seu próprio regimento desde que em conformidade com o decreto. O Sr. Lapolla informa também que a Subprefeitura do Butantã está trabalhando em um pequeno documento que regrará a utilização da sala do Conselho e outras questões de relação CPM/Subprefeitura. Assim que passe pela Assessoria Jurídica será encaminhado ao CPM-Bt.
Foram abertas as inscrições para informes, lembrando que eles devem ser breves e havendo necessidade, podem ser encaminhados também pelo grupo virtual.
Conselheira Carmen Ferreira lembra que na mesma data, 30 de março, aconteceriam também eleições para o Conselho de Moradia. Cons. Martins Abreu convida para I Seminário de Direitos Humanos, que acontecerá nos dias 14, 15 e 16 de abril e entre os relatos será apresentado o projeto “Córrego Limpo, comunidade viva” e também convida para ato no dia 31 de março na PUC discutindo e repudiando o Golpe Militar. Cons. Maria de Lourdes (Lia) informa que foi eleita para o CPOP como representante das Mulheres. Foi levantada brevemente a questão de que ela já é Conselheira do CPOP eleita por este CPM-Bt. Necessidade de verificar esta dupla representação. Pedro Guasco, supervisor de cultura do Bt, convida a todos para a Festa Show no dia 30 de março, na Praça Elis Regina, comemorando o aniversário da cantora; Cons. Ana Uchoa informa da Feira da Saúde e Cidadania que acontecerá e aponta que este pode ser  um bom espaço para que se divulguem os  conselhos existentes e também para que os

Conselhos  do  Butantã  possam  interagir;  Cons.  Felipe  Bonifácio  convida  para  aulas  da  Escola  de Cidadania do Butantã que acontecem aos sábados, no Educandário Dom Duarte. As inscrições podem ser feitas no início de cada aula e são gratuitas; Cons. Keiji Kato informa que foi eleito para o Conselho Gestor de Saúde da UBS Caxingui; Sandra Costa, visitante, apresenta a cartilha da Reforma Política e convida a todos para participarem das reuniões do Comitê do Butantã, que tem ocorrido na Casa de Cultura do Butantã; Cons. Jaqueline Albuquerque informa que ela e a Cons. Elizabete Silva foram eleitas para o conselho da UBS do Jardim Jaqueline; Cons. Marcos Correa aponta a necessidade de acompanhamento atento da situação do Projeto Casulo no Real Parque, apontando que apesar da divulgação de recebimento de verbas para o projeto, pouco tem sido feito; Cons. Martins informa que foi eleito para o Cons. De Saúde da UBS Boa Vista; Cons. Martha Pimenta informa que a reunião convocada por SMRG para o dia de hoje foi adiada para o dia 7 de abril, sem divulgação de pauta. Informa também que  foi  solicitada por  SMRG a  criação  de  endereço eletrônico do  Conselho, por sugestão da própria secretaria, com o endereço: cpmbutanta@gmail.com . Neste momento este e-mail deve servir apenas para a comunicação entre o conselho e a SMRG. Informa que o e-mail já foi criado, mas ainda não foi divulgado nem a Secretaria. Informa que a senha neste momento é apenas de seu conhecimento. A Cons. Regiani Oliveira pede a palavra dizendo que entende que todos os conselheiros devem ter a senha do e-mail. Muitos conselheiros apontam discordância, bem como a coordenadora, que aponta que a responsabilidade pelo uso deste e-mail cabe ao coordenador(a) eleito e portanto não acha prudente que todos tenham a senha. A Cons. Julia Titz se manifesta em acordo com a coordenadora, devendo o e-mail ter sua senha preservada. Cons. Luiz Thomaz aponta que será possível no futuro criar outro e-mail para uso de todos.
Preocupada com o horário já avançado a coordenadora propõe que, entendendo que e sta reunião de muitas formas introduziu a reflexão sobre questões do Regimento Interno, os conselheiros inscritos abordem em suas falas questões já de encaminhamento, pensando, inclusive na convocação de uma reunião extraordinária que aborde exclusivamente a elaboração de tal Regimento Interno, sugerindo o dia 10 de abril. Cons. Paulo Lomar pede que todos os conselheiros se comprometam com a leitura da minuta do R.I. encaminhando suas considerações até o dia 4 de abril, para incorporação e destaques. O Cons. Luiz Alberto fala da importância da votação do Regimento Interno e pede que esta reunião extraordinária aconteça na semana de 7 a 11 de abril. Cons. Carmen aponta a importância da realização desta reunião, mesmo que com um número menor de conselheiros; Ana Caroline Garcia, primeira suplente do CPM-Bt, pelo distrito Butantã, aponta seu interesse em contribuir na discussão do R.I. e outras demandas; Cons. Luiz Thomaz levantou o papel do Conselho e dos conselheiros em conversar com juristas e advogados para fazer as demandas dos bairros que compõem o distrito. A Cons. Martha Pimenta aponta a importância do Conselho receber, trabalhar e responder demandas como colegiado, o que não impede que cada conselheiro encaminhe demandas como cidadão. Cons. Marcos aponta que o caso  de  decoro  e  cassação  de  conselheiro deve  ser  trabalhado no  conselho  com  afastamento de conselheiro que falte com o  decoro; Cons. Paulo explicou os  trâmites e  limites para  executarmos cassação de conselheiro, para que tenhamos amparo legal nestas circunstâncias; Sr. Francisco Eduardo Bodião  aponta  que  trouxe  uma  demanda  como  cidadão  e  representante  de  um  coletivo  da Subprefeitura do Butantã que existe e funciona há mais de dez anos e como tal espera que este Conselho apresente resposta e posicionamento; Conselheiro João Victorelli aponta que o artigo 14 do Decreto nº 54.156 que regulamenta a Lei de Criação do CPM, estabelece que perderá o mandato o Conselheiro que IV – cometer falta grave no exercício de sua função, conforme tipificada no respecti vo Regimento Interno. Desta forma o Conselheiro entende que o Regimento deve estabelecer casos como este de agressão como falta grave. O Conselheiro Paulo lembrou que o decreto está abaixo da Lei e extrapola sua  função; A  Cons. Sonia aponta a  falta  de respeito dos  Conselheiros também ao  não respeitar a fala de cada um dos conselheiros, exigindo que todos prestem atenção ao tempo de fala de cada um, não interrompendo o direito de fala de cada um;   A Sra. Janete Lima, do PIDS-Raposo Tavares, coloca sua situação como mulher e cidadã, apontando o episódio ocorrido no CEU Butantã como um ato de violência contra a mulher, em um evento em que justamente se comemorava o lançamento de um

Programa que busca vencer a mortalidade de mulheres com câncer no útero. Como mulher se solidariza tanto com a Conselheira que foi atacada pelo Sr. Cristiano, como também com a Chefe de Gabinete que apresentou aqui seu caso de agressão pelo mesmo conselheiro. É com legitimidade que apresenta a denúncia ao conselheiro, que como figura pública tem que ter sua posição revista e punida; A Sra. Roberta Sato, coloca também sua posição como mulher, como cidadão e como participante do FoCA-Bt, cobrando ao Conselho, como coletivo, pois uma vez empossados todos os conselheiros assumem papel de figuras públicas que representam todos os moradores da região do Butantã e não apenas os seus distritos,  uma  posição com  relação  ao  ocorrido, lembrando que  a  situação de  postura violenta e agressiva se não foi vista no CEU-Bt foi reproduzida também aqui nesta reunião pelo Cons. Cristiano, que declarou publicamente na frente de 50 pessoas a  sua renúncia deste conselho.  A Cons. Vera Machado pede o encaminhamento da questão do Cons. Cristiano já nesta reunião. Diz que se o CPM não pode expulsar um conselheiro eleito, que tome alguma atitude em relação à falta de decoro por ele cometida. É preciso fazer algo como uma advertência, uma suspensão, ou outra, para que o Conselho do Butantã não fique desacreditado. O Cons. Luiz Alberto diz que não devemos nos preocupar com o desdobramento jurídico, mas que cada conselheiro tem que responder pelo que faz. A Cons. Ana Aragão declara   prestar  solidariedade  a  Martha  Pimenta, neste  lamentável  episódio  e,  ressalta  que  as divergências são saudáveis, desde que mantido o respeito. O que ocorreu foi  inadmissível. Propõe portanto, que sejam utilizadas as ferramentas do estatuto do Conselho para punir efetivamente, o conselheiro que ultrapassou os limites e as regras do nosso exercício. O Conselheiro André Wilian Lima menciona que como uma Ata deve refletir todos os acontecimentos de uma assembleia,  reitera que seja registrada também a renúncia pública do Sr. Cristiano Coronado à função/cargo de conselheiro. O fato foi testemunhado por todos os conselheiros e cidadãos presentes – quase cinquenta pessoas – e que se registre também a reprovação deste Conselho à atitude do Sr. Cristiano Coronado, com manifestação de desagravo e solidariedade à sra. Coordenadora por ter sido vítima de agressão verbal relatada nesta reunião e ocorrida no CEU Butantã. Enfatiza que com esta documentação, poderemos analisar tudo o que ocorreu durante a reunião e assim teremos como propor ajustes no Regimento Interno. Destaca, mais uma vez que o respeito e o diálogo são os principais norteadores para um Conselho “forte”.
O Cons. Luiz Thomaz solicita que todos façam um exercício para entender os dois lados e que as pessoas entendam os movimentos. Que as pessoas que não se sintam confortáveis entreguem sua carta de demissão. Citou exemplo da coordenadora do CADES, que renunciou. Pedindo esclarecimento a coordenadora Martha Pimenta pergunta se ele está sugerindo que ela deve solicitar sua retirada a sua função de coordenadora do CPM. O Cons. Thomaz diz que não, de forma alguma. A Cons. Carmen aponta que a  ata é um documento legal e que deve constar na ata desta reunião  a  renúncia do Conselheiro Cristiano Coronado, que inclusive entregou o seu crachá, documento de identificação dos conselheiros. A Cons. Beatriz Botelho levantou a questão de limites de respeito, que não precisa estar em Regimento porque é fundamental para a relação entre as pessoas. Cons. Ana Uchoa reforça a posição de que o Conselho foi exposto e sugere que os termos da moção apresentada , no início desta sessão   pelo   Foca (já   que   o   Conselho   já   fez   a   discussão   solicitada), fossem   avalizados   pelo pleno, enquanto advertência.  Conselheiro Paulo Lomar propõe que então seja registrada em ata a renúncia do Sr. Cristiano Coronado à função/cargo de conselheiro, fato que foi testemunhado por todos os conselheiros e cidadãos presentes – quase cinquenta pessoas – e que se registre também a reprovação deste Conselho à   atitude do Sr. Cristiano Coronado, com manifestação de desagravo e solidariedade à sra. Coordenadora por ter sido vítima de agressão verbal relatada nesta reunião e ocorrida no CEU Butantã. A Cons. Julia Titz levanta também a postura reprovável da secretária deste conselho, Sra. Regiane Souza Teixeira, que também renunciou ao cargo de secretária ao se negar a fazer esta ata e se retirar da reunião. A Coordenadora Martha Pimenta colocou que, embora de fato a atitude da Conselheira secretária tenha sido intempestiva e talvez irresponsável, ela não renunciou ao conselho, mas apenas a secretaria desta reunião. O Cons. Jorge Jordão propôs que o Conselho aceite a renúncia

do Conselheiro Cristiano Coronado. A coordenadora encaminha para votação, solicitando que os conselheiros observem bem a proposta e deliberem que “O Conselho Participativo Municipal da Subprefeitura do Butantã aceita a renúncia do Sr. Cristiano de Farias Coronado, testemunhada pelos presentes a esta reunião, assim como reprova sua atitude no evento do dia 10 de março no CEU Butantã, aprovando manifestação de desagravo/solidariedade à  Coordenadora deste  CPM-Bt como vítima da agressão verbal do Sr. Cristiano”. A coordenadora solicita que contrários a esta posição se coloquem e o Cons. Luiz Thomaz se manifesta solicitando que conste em ata que por ter chegado mais tarde a reunião e não ter presenciado a renúncia do conselheiro se abstém de posicionamento. A coordenadora mais uma vez consulta o pleno pedindo que se alguém for contrário se manifeste. Não havendo nenhuma manifestação em contrário fica aprovada a proposição colocada: O Conselho Participativo Municipal – Butantã, com o voto favorável de 2/3 de seus participantes e uma abstenção aceita e referenda a renúncia do Sr. Cristiano Coronado. Esta decisão será comunicada à Secretaria Municipal de Relações Governamentais para as anotações que julgar conveniente.
Retomando a Reunião a coordenadora pergunta sobre as datas mais indicadas para a Reunião Extraordinária de trabalho com o Regimento Interno. São colocadas duas datas sugeridas: 8 de abril e 10 de abril. A coordenadora coloca em votação as duas datas pedindo que os conselheiros que podem nas duas datas fiquem a vontade para votar nos dois dias. Em votação a proposta do dia 8 de abril tem 29 votos  e 16 votos para o dia 10 de abril. Fica assim deliberado que o CPM-Bt se reunirá no dia 8 de abril, terça-feira, às  19h30  tendo  como  único  ponto  de  pauta  nesta  reunião  a  discussão  e  votação  do Regimento Interno.
Reforça-se também o lembrete de que a reunião ordinária acontecerá no dia 24 de abril, às 19h30. Nada mais havendo a tratar, a reunião é encerrada às 22h30, com uma salva de palmas pelo bom transcurso da reunião, apesar de seu início atribulado, e pela participação da maioria dos conselheiros até horário tão adiantado.
Assina  esta  ata,  aprovada  pelos  conselheiros participantes da  reunião  até  o  seu  encerramento,  a
Conselheira Martha Delbuque Pimenta, Coordenadora do CPM-Butantã.
Estiveram ausentes desta reunião os(as) conselheiros(as): Alexander Fukumura, Ariela Bank Setti Comparato (justificou sua ausência por motivo de viagem a trabalho), José Antonio Cruz Reyes, Pedro Fernando Santana (justificou sua ausência posteriormente, pelo grupo virtual) e Seilane Xavier de Souza. O conselheiro Wesley S. de Carvalho Soares não assinou a lista de presença e se retirou da reunião antes da metade. O conselheiro Cristiano de Farias Coronado e a Conselheira Regiane Souza Teixeira, também secretária eleita deste conselho, se retiraram da reunião conforme relatado nesta ata.
